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vanguardas	 artísticas	 brasileiras	 do	 século	 XX,	 no	 Eixo	 Rio	 de	 Janeiro	 -	
São	Paulo,	onde	as	obras	das	personalidades	de	grande	representatividade	na	
Poesia	Concreta,	cito	como	exemplo	o	Grupo	Noigrandes1,	serão	expostas	em	
Ninhos	 da	 Poesia	 Concreta,	 concepção	 artística	 criada	 por	 Helio	 Oiticica2	
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apenas	 a	 poesia	 falada	 ou	 traduzida	 em	 Braille,	 possibilitando	 assim	 o	
aperfeiçoamento	 do	 reconhecimento	 tipográfico	 assimilado	 aos	movimentos	
gráficos	contidos	neste	modelo	poético.	








e	 períodos	 regulares.	 Atenção	 diferenciada	 deve	 ser	 dada	
aos	portadores	de	necessidades	especiais.	(2009,	p.6)	
Esta	preocupação	pode	ser	vista	no	uso	de	equipamentos	e	 readaptação	dos	
espaços	 museológicos	 e	 de	 comunicação	 cultural,	 com	 a	 inserção	 de	
ferramentas,	 como	exemplo,	 rampas	para	acesso	ao	público	 com	mobilidade	
reduzida,	 tapetes	 emborrachados	 com	 códigos	 orientadores	 para	 que	 os	
invisuais	 e	 de	 baixa	 visão	 possam	aceder	 e	 caminhar	 com	maior	 facilidade	 e	
indepedência	em	suas	visitas,	serviços	de	áudio	descrição,	 legendas	em	vídeo	
com	 a	 linguagem	 de	 Libras,	 legendas	 em	 Braille,	 maquetes	 para	
reconhecimento	espacial	e	outros.	
Exemplos	que	atestam	a	relevante	procura	para	a	melhor		adaptação,	visando	
a	 melhoria	 na	 acessibilidade	 das	 instituições	 museológicas,	 podem	 ser	
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Conference	WASHINGTON,	D.C.,	USA,	conferência	realizada	entre	os	dias	17	e	
21	 de	 setembro	 de	 2015,	 intitulada	 Museum	 Education	 and	 Accessibility:	
Bridging	 the	 Gaps	 (Proceedings,2016).	 As	 comunicações	 apresentadas	




público	 invisual	 as	 comunicações	 e	 exposições	 das	 instituições	 culturais,	
projeto	 este	 denominado	 “Digita11y:	 A	 Digital	 Project	 to	 Bring	 Cultural	
Experiences	 to	 Blind	 and	 Low-Vision	 Audiences	 (Fritsch,2016),	 realizado	 pelo	
Peabody	Essex	Museum,	Smithsonian	e	o	Kennedy	Center	for	Performing	Arts”,	
iniciado	em	outubro	de	2014.	
As	 preocupações	 e	 demandas	 dos	 museus	 explicitadas	 nesta	 conferência	




de	 desenvolvimento	 individual	 destes	 públicos,	 fomentando	 seu	
desenvolvimento	 criativo,	 proporcionando	 assim	 um	 envolvimento	
sociocultural	de	maior	representatividade.		
Esta	 preocupação	 de	 aliar	 a	 demanda	 de	 inclusão	 social	 aos	 equipamentos	
físicos	 facilitadores	de	acesso	ao	ambiente	 foi	exemplificada	na	comunicação	
do	 projeto	 da	 Pinacoteca	 do	 Estado	 de	 São	 de	 Paulo,	 denominada	 “Plural	
Accessibility:	 Inclusive	Educational	Programs	at	the	Pinacoteca	de	São	Paulo”,	
(Chiovatto	M.	e	G.	Aidar,	2016).	
No	Brasil,	 a	 Pinacoteca	 do	 Estado	de	 São	 Paulo,	 pode	 ser	mencionada	 como	
exemplo	 representativo	 de	 instituição	 cultural	 que	 possui	 um	 espaço	 físico	
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Nomeadamente	 no	 caso	 dos	 invisuais	 e	 pessoas	 de	 baixa	 visão,	 a	 Pinacoteca	
disponibiliza	dispositivos	auxiliares	de	acesso	ao	seu	relevante	território	cultural	
e	artístico,	que	facilitam	a	comunicação	e	entendimento	das	obras	lá	expostas,	
considerando	 que	 tal	 deficiência	 possui	 um	 maior	 caráter	 impeditivo	 para	
participação	de	eventos	socioculturais,	devido	ao	inerente	uso	de	imagens.		
Valendo-se	 desta	 necessidade,	 será	 apresentada	 uma	 proposta	 de	 caráter	
experimental;	 uma	 exposição	 de	 Poesia	 Concreta,	 utilizando	 impressões	 em	
3D,	 fruindo	 em	 espaços	 ou	 eventos	 culturais	 dedicado	 à	 salvaguarda	 e	
divulgação	 da	 literatura	 vanguardista	 brasileira.	 Por	 meio	 do	 uso	 da	 nova	
tecnologia	 serão	 delineadas	 características	 e	 possibilidades	 de	 alcançar	
iniciativas	e	soluções	na	inclusão	em	eventos	que	privilegiam	a	arte	moderna	e	
contemporânea,	 considerando	 as	 eminentes	 possibilidades	 no	 uso	 das	




Na	 definição	 de	 Felipe	 Ressinger	 Pedron5	a	 Poesia	 Concreta	 no	 Brasil	 foi	 um	
modelo	 artístico,	 iniciado	 na	 década	 de	 1950,	 com	 caráter	 vanguardista	
experimental	 -	 utiliza	 conceitos	 de	 visualidade	 e	 espacialidade,	 adotando	 a	
forma	 tridimensional	 de	movimento,	 perspetiva	 de	 cores	 e	 sistemas	 digitais,	
métodos	 esses	 presentes	 também	 na	 criação	 das	 poesias	 contemporâneas.	
Esta	 proposta,	 na	 literatura	 contemporânea	 possibilitou	 ao	 autor	 de	 poesia	
contemplar	o	uso	da	arte	visual	em	sua	obra,	criando	uma	relação	íntima	com	
as	artes	plásticas,	expandindo	a	comunicação	e	 rompendo	com	propostas	de	
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Não	é	o	objetivo	deste	trabalho	definir	a	historicidade	da	Poesia	Concreta	no	
Brasil,	 tão	pouco	tentar	apresentar	simplificações	deste	movimento,	aludindo	
à	 caracterização	 das	 obras	 apenas	 com	 exemplos	 de	 poemas	 Semióticos	 de	
Décio	 Pignatari	 (1927-2012),	 que	 nas	 palavras	 de	 Paulo	 Franchetti	 (1954)	
definem	que:	
[…]	 a	 diversidade	dos	modelos	 apresentados	 por	Haroldo	
de	Campos	em	a	Estela	Cubana	e	Poeta	Menos	de	Augusto	
de	 Campos	 designados	 como	 Poemas	 Concretos,	
demonstram	 a	 riqueza	 e	 complexidade	 do	 modelo	
poético”.	(2014,	p.	24)	
Trata-se	 sim,	 de	 demonstrar	 que	 as	 possibilidades	 derivadas	 do	 seu	 grau	 de	
materialidade	 literária	 viabilizam	 o	 uso	 de	 variadas	 formas	 para	 realização	 de	
exposições	e	 até	mesmo	o	uso	pedagógico	em	 salas	de	 aula.	Nas	definições	de	
Franchetti	é	possível	compreender	os	aspectos	e	características	deste	movimento	
artístico	que	asseguram	a	riqueza	das	obras	-	para	o	objetivo	aqui	apresentado:	
[…]	 Um	 poema	 concreto	 seja	 definido	 mais	 ou	 menos	
assim:	 um	 tipo	 de	 composição	 poética	 sistematizada	 na	
metade	 da	 década	 de	 1950,	 centrada	 na	 utilização	 de	
poucos	elementos	dispostos	no	papel	de	modo	a	valorizar	
a	 distribuição	 espacial,	 o	 tamanho	 e	 a	 forma	 dos	
caracteres	 tipográficos	 e	 as	 semelhanças	 fônicas	 entre	
palavras;	 e	 que	 o	 Conretismo	 seja	 definido	 como	 o	
movimento	 literário	 que	 produziu	 os	 poemas	 concretos.		
(2014,	p.22)	
	
Em	 1956,	 no	Museu	 de	 Arte	Moderna	 de	 São	 Paulo	 foi	 realizada	 a	 primeira	
exposição	 que	 abordou	 o	 tema	 Poesia	 Concreta,	 intitulada	 I	 Exposição	
Nacional	de	Arte	Concreta		com	duração	de	duas	semanas.	Teve	seu	início	em	
04	 de	 dezembro	 de	 1956	 e	 foi	 finalizada	 em	 18	 de	 dezembro	 de	 1956	
(Exposição,	2018).	Neste	evento	estiveram	reunidas	obras	de	artes	visuais	e	de	
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Na	 tabela	 1	 estão	 descritos	 exemplares	 de	 exposições	 dedicadas	 a	 Poesia	
Concreta,	que	 se	 realizaram	no	Brasil	 e	Portugal,	 quando	observado	o	 cenário	
luso-brasileiro6	da	salvaguarda	e	comunicação	da	Poesia	Concreta		no	século	XXI.		
Devido	a	completude	gráfica,	visual,	fônica	e	tipográfica,	os	deficientes	visuais	
têm	 dificuldades	 em	 compreender	 e	 usufruir	 dos	 diversos	 traços	 originais	
apresentados	nas	obras	da	Poesia	Concreta;	o	acesso	à	literatura	está	restrito	
apenas	 à	 apreciação	 auditiva,	 sendo	 que	 o	 movimento	 das	 palavras	 e	 a	
diversidade	 tipográfica	 encontrada	 em	 outros	 modelos	 literários	 clássicos	
também	deixa	de	ser	apreciado	em	sua	totalidade.	Diante	desta	dificuldade	e	
da	 limitada	 divulgação	 no	 Brasil	 da	 Poesia	 Concreta	 pretende-se	 com	 esta	
proposta	possibilitar	 a	 inclusão	de	públicos	diferenciados,	nomeadamente	os	
invisuais;	 permitir	 ao	 público	 visual	 ter	 uma	 experiência	 distinguida	 com	 a	
literatura,	 que	 é	 o	 uso	 das	 diversas	 sensações	 -	 como	 a	 tátil	 e	 poder	
experienciar	 de	 forma	 singular	 um	estilo	 poético	 contemplando	a	 riqueza	da	
relação	 verbal	 semiótica	 demonstrada	 em	diversas	 obras	 de	Décio	 Pignatari,	
Haroldo	de	Campos	 (1929-2003),	Augusto	de	Campos	 (1931)	e	outros	nomes	
que	 surgiram	 nesta	 esfera	 e	 na	 poesia	 contemporânea,	 como	 exemplo,	
Arnaldo	Antunes	(1960)	e	outros.	
Na	 obra	 Curso	 de	 museología	 de	 2004,	 o	 autor	 descreve	 	 o	 movimento	
ocorrido	em	1968,	organizado	por	grupos	estudantis	e	profissionais	de	museus	
e	 galerias	 de	 arte	 que	 preconizam	 a	 necessidade	 de	 se	 buscar	 formas	 de	
divulgar	a	arte	para	um	público	mais	amplo,	explorando	não	só	o	deleite	visual	
e	 sim	 um	 conjunto	 de	 sensações	 inerentes	 ao	 ser	 humano;	 passam	 então	 a	
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um	 trabalho	 voltado	 ao	 princípio	 de	 possibilitar	 que	 a	 arte	 possa	 estar	
acessível	a	diferentes	públicos	idealizando	um	processo	de	comunicação	com	a	
menor	quantidade	de	ruídos	possível	(Carreño,2004).	
Considerando	 esta	 tendência	 comportamental	 das	 entidades	 culturais	
iniciadas	 no	 século	 XX	 e	 teorizadas	 por	 códigos	 deontológicos	 de	 entidades	
que	 regulam	 as	 atividades	 e	 indústrias	 culturais7,	 objetiva-se	 preconizar	 à	
aplicação	de	condições	para	acesso	aos	portadores	de	deficiência	visual	nesta	
temática	 expositiva,	 considerando	 as	 diretrizes	 desenhadas	 nas	 políticas	 de	
inclusão	social	de	museus	e	de	instituições	artísticas	culturais.	
A	 importância	 da	 imagem	 nesses	 ambientes	 que	 tratam	 de	 proporcionar	 ao	
espectador	uma	comunicação	cultural	privilegiam	de	forma	abundante	o	sentido	
da	 visão	 e	 mesmo	 quando	 diversas	 sensações	 inerentes	 ao	 ser	 humano	 são	
exploradas	em	discursos	expositivos,	a	visão	majoritariamente	atua	como	fator	
relevante	na	integralidade	da	interpretação	comunicacional.	Em	trecho	da	Obra	
de	 Visto	 y	 no	 visto	 de	 Peter	 Burke	 (1937)	 é	 possível	 distinguir	 o	 destaque	 da	
figura	 visual	 na	 elaboração	 de	 reconstruções	 culturais	 para	 comunicação	 da	




em	 suas	 diferentes	 vertentes.	 No	 Brasil	 em	 um	 panorama	 observado	 nos	
últimos	dez	anos,	na	Tabela	2,	pode-se	ver	a	concretização	destas	teorias	nas	
decorrentes	 exposições	 voltadas	 exclusivamente	 ao	 público	 com	 deficiência	
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não	 específicos	 a	 estes,	 com	 apoio	 de	 diferentes	 materiais	 e	 dispositivos;	
muitos	destes	eventos	tiveram	cunho	experimental,	em	que	foram	indagados	
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Proposta	expositiva:	objetivos	e	metodologias.	




A	 cronologia	 histórica	 da	 Poesia	 Concreta	 nos	 mostra	 uma	 diversidade	 de	
formas	 e	 movimentos	 que	 compõem	 as	 experiências	 dos	 autores	 do	Grupo	
Noigrandes.	Na	obra	Poesia	Pois	é	Poesia(2004)	de	Décio	Pignatari	é	possível	
conhecer	 de	 forma	 organizada	 temporalmente,	 as	 experiências	 e	 obras	
advindas	 de	 estudos	 que	 se	 iniciaram	 nos	 anos	 50	 do	 século	 XX.	 Somada	 as	
experiências	oriundas	da	riqueza	destas	obras,	por	vezes	pouco	divulgadas,	os	
entusiastas	da	visualidade	são	presenteados	com	temáticas	consideradas	por	
uns	 e	 outros	 como	 polêmicas,	 românticas,	 atemporais	 e	 tecnologicamente	
apreciáveis.	Mesmo	no	tempo	presente,	em	um	mundo	que	vive	no	apogeu	da	
digitalização	e	 informatização,	a	Poesia	Concreta	demonstra	a	 tal	 visualidade	
tão	ambicionada	no	“mundo	virtual”.	
O	desafio	proposto	é	o	de	encontrar	formas	e	assim	apresentar	este	vislumbre	
da	 Poesia	 Concreta	 aos	 invisuais,	 que	 nas	 Obras	 dos	 Poetas	 Concretos	
brasileiros,	 já	 no	 ano	 de	 1956,	 proporcionava	 às	 palavras	 um	 espetáculo	 de	
“dança	no	espaço”,	demonstrando	assim	a	esse	público	a	filosofia	da	inovação	
adjacente	 a	 este	 movimento	 poético,	 explicitada	 nas	 palavras	 de	 Paulo	
Franchetti:	 “O	 que	 define	 a	 técnica	 como	 literária	 e	 a	 opõe	 a	 técnica	
meramente	 industrial	 -	que,	neste	 segundo	momento,	a	poesia	concreta	não	
mais	se	propõe	a	imitar	ou	incorporar,	mas	a	antecipar”	(2014,	p.	191	e	192).	
Esta	“dança”	das	palavras	pode	ser	melhor	compreendida	na	definição	de	um	
representante	 da	 Poesia	 Concreta	 em	Portugal	E.M	de	Melo	 e	 Castro	 (1932)	
em	sua	obra	de	1963	quando	exemplifica	a	sua	linguagem:	
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se	 passa	 simultaneamente	 ao	 plano	 estrutural	 da	
experiência	 humana	 e	 ao	 campo	 visual	 e	 objetivo	 da	
informação	 e	 ainda	 ao	 poder	 sintético	 das	 escritas	
ideogramáticas.	 Assim	 num	 poema	 concreto,	 um	
reduzido	 número	 de	 palavras	 ou	 até	 uma	 só	 palavra,	
decomposta	 nos	 seus	 elementos	 de	 formação,	 sílabas,	
fonemas,	letras,	pode	adquirir	uma	ressonância	sugestiva	
de	 tipo	 sinestésico	 imediato,	 muito	 diferente	 do	 que	 a	
linguagem	 descritiva	 conseguiria	 alcançar.	 (apud	
Fundação	Serralves,	2015,	p.	7)	
Uma	 das	 formas	 propostas	 neste	 trabalho	 para	 inclusão	 dos	 invisuais	 em	
exposições	dedicadas	a	esta	temática	é	proporcionar	um	reencontro	da	Poesia	
Concreta	com	a	tecnologia,	companheira	esta	que	sempre	esteve	presente	em	
sua	 harmonização.	 Constata-se	 que	 a	 palavra	 tecnologia	 nos	 remete	 sempre	
ao	futuro	fazendo	com	que	erroneamente	se	exclua	do	conhecimento	geral	as	
raízes	 de	 sua	 evolução	 e	 inovação.	 Esta	 relação,	 delineada	 por	 María	 Luisa	
Gant,	 em	 seu	 livro	 Arte,	 museos	 y	 nuevas	 tecnologías	 de	 2001,	 avaliza	 que	
fazem	poucos	anos	do	reconhecimento	e	cotidiana	utilização	de	termos	como	
realidade	virtual,	museus	virtuais,	museus	digitais	e	ambientes	 imersivos,	em	
suma,	 uso	 da	 tecnologia	 para	 comunicação	da	 arte,	 bem	 como	 suporte	 para	
realização	 das	 obras.	 Em	 seu	 texto	 ela	 exemplifica	 a	 necessidade	 de	
compreender	 que	 o	 uso	 da	 tecnologia	 informática	 já	 era	 preconizado	 nas	
vanguardas	 artísticas	 do	 século	 XX	 -	 que	 afirmaram	 o	 uso	 de	 novas	
ferramentas	tecnológicas	de	informática.	Menciona	que	o	surgimento	do	vídeo	
arte	 e	 do	 cibernético	 exerceram	 papel	 fundamental	 no	 surgimento	 dos	






materiales,	 soportes,	 técnicas	 e,	 incluso,	 de	 una	 nueva	
identidad.	 En	 está	 evolución,	 la	 aparición	 de	 las	 nuevas	
tecnologías	informáticas	y	de	comunicación	ha	modificado	
la	 percepción	 que	 tenemos	 de	 las	 obras	 de	 arte,	 aunque	
este	cambio	es	el	resultado	de	hum	proceso	que	parte	de	
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Considerando	 a	 grande	 representatividade	 do	 uso	 da	 tecnologia	 neste	 estilo	
poético,	 é	possível	 proporcionar	o	 reencontro	das	 tecnologias	pela	utilização	
das	 impressões	 da	 Poesia	 Concreta	 em	 3D,	 que	 no	 cenário	 atual	 exerce	 um	
papel	 dinamizador	 nos	 equipamentos	 culturais.	 Esta	 tecnologia	 se	 apresenta	
como	 facilitadora	 na	 inclusão	 de	 público	 invisual	 e	 baixa	 visão	 pelo	 fato	 de	
proporcionar	ao	 indivíduo	a	possibilidade	de	 tocar	a	peça,	 sentir	 seus	 traços,	
permitindo	 assim	 definir	 um	 conceito	 de	 desenho	 baseado	 em	 suas	
experiências,	 que	 somado	 a	 uma	 áudio	 descrição,	 permitirá	 ao	 espectador	
totalizar	 o	 entendimento	 do	 objeto	 exposto	 com	 experiências	 específicas,	
diminuindo	 o	 ruído	 interpretativo	 do	 objeto.	 A	 importância	 da	 ausência	 de	
ruído	na	comunicação	individual	pode	ser	compreendida	em	uma	reflexão	de	
Ciro	 Marconde	 Filhos	 (1948),	 em	 sua	 obra	 Ensaios	 de	 arte,	 cinema	 e	
comunicação,	 que	 expressa	 o	 protagonismo	 da	 experiência	 pessoal	 na	
definição	do	belo:	
[…]	 Interessa,	 antes,	 a	 forma	 como	 o	 objeto	 nos	 afeta,	 e,	
acima	de	tudo,	como,	por	meio	de	todo	esse	processo,	cria-
se	efetivamente,	a	cada	momento,	o	novo	nas	relações	que	
entidades	 atuais,	 objetos	 eternos,	 dados,	 preensões	 agem	
em	conjunto	atualizando	o	virtual.	(2018,	p.	139)	
O	pensar	desta	exposição	 teve	 como	ponto	de	partida	uma	apresentação	ao	
público	 invisual	 e	 de	 baixa	 visão	 junto	 ao	 público	 visual,	 que	 com	 o	 uso	 de	
vendas,	 integrou	 uma	 apresentação	 em	 janeiro	 de	 2016	 sobre	 uma	 peça	
pertencente	 ao	 acervo	 do	 Museu	 Machado	 de	 Castro,	 cidade	 de	 Coimbra,	
Portugal,	 intitulado	Cabeça	de	Trajano	–	 figura	1.	A	apresentação	 se	 realizou	
no	Anfiteatro	do	Museu	da	Ciência	UC,	sob	orientação	da	Diretora	do	Museu	
Professora	Doutora	Carlota	Simões.	Esta	experiência	 foi	de	suma	 importância	
para	 identificar	 com	o	público	 invisual	 a	 viabilidade	do	uso	da	 impressão	em	
3D.	Foi	apresentado	um	texto	falado,	simulando	uma	áudio	descrição	sobre	o	
objeto,	 um	 pedaço	 de	 pedra	 para	 que	 se	 reconhecesse	 a	 textura	 da	 peça	
original	juntamente	com	uma	figura	impressa	em	3D	-		placa	de	8cm	de	altura	




	REV ISTA 	ARA	Nº 	5 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2018 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	
A	 figura	 2	 permite	 uma	 melhor	 compreensão	 da	 exposição	 da	 Cabeça	 de	
Trajano	 realizada	 no	 Museu	 da	 Ciência	 da	 Universidade	 de	 Coimbra	 pois		
apresenta	 de	 maneira	 ilustrativa,	 um	 modelo	 em	 3D	 semelhante	 ao	
apresentado	na	exposição	da	Cabeça	do	Trajano	junto	com	a	pedra	que	possui	
textura	similar	a	peça	do	museu.		
Como	havia	 a	 disponibilidade	de	 apenas	uma	peça	 tátil	 de	demonstração	de	
perfil	 e	 de	 textura,	 foi	 feita	 a	 apresentação	 individual	 dos	 materiais	 táteis;	
anteriormente	foi	apresentada	a	áudio	descrição.	Apesar	da	impressão	em	3D	
não	 ser	 fiel	 à	 imagem	da	Cabeça	de	Trajano,	 tanto	os	 invisuais	 como	os	não	
invisuais	relataram	ao	fim	da	exposição	que	a	imagem	do	perfil	e	a	pedra	com		
textura	 facilitaram	 na	 construção	 da	 imagem	 da	 peça.	 O	 público	 visual	 que	
ainda	 não	 conhecia	 o	 objeto	 relatou	 facilidade	 em	 construir	 uma	 imagem	
próxima	 da	 real.	 Para	 ambos	 os	 públicos,	 o	 perfil	 e	 a	 áudio	 descrição	 foram	
fatores	facilitadores	para	construção	das	linhas	e	características	físicas	da	obra.	
No	final	da	apresentação,	em	conversa	com	os	participantes,	 ficou	explícita	a	
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Após	 a	 experiência	 vivida	 foram	 realizadas	 pesquisas	 bibliográficas,	 físicas	 e	 por	
sítios	 da	 internet	 de	 instituições	 museológicas,	 bibliotecas,	 galerias	 de	 arte	 e	
equipamentos	culturais	diversos.	Em	visitas	físicas	nesses	ambientes,	os	exemplos	
foram	 observados	 na	 região	 Norte	 e	 Centro	 de	 Portugal.	 Já	 as	 pesquisas	 pela	
Internet	auxiliaram	em	uma	maior	dinamização	territorial.	No	panorama	brasileiro	
as	pesquisas	foram	feitas	exclusivamente	com	o	uso	da	Internet.	
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vidro	 de	Van	 der	 Hamen	 ,	 El	 quitasol	 de	 	 Goya	 e	 La	 Gioconda	 del	 Taller	 de	
Leonardo	Da	Vinci	 (Hoy	 toca	el	Prado,2015).	 	Atualmente	a	 	exposição	segue	





ou	 madeira.	 Um	 exemplo	 de	 acessibilidade	 bem	 sucedida	 na	 cidade	 de	
Coimbra,	 Portugal,	 pode	 ser	 conferido	 pela	 disponibilidade	 de	 recursos	 na	
Biblioteca	 Joanina,	 icônico	 ponto	 turístico	 da	 cidade.	 A	 visita	 com	 o	 público	
invisual	e	de	baixa	visão	é	feita	com	apoio		de	um	ficheiro	no	formato	MP3	que	





nacional	 e	 internacional	 deste	 nicho	 de	 público.	 Já	 existem	 grupos	 de	
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de	acessibilidade	em	entidades	de	fins	culturais.	As	atividades	exercidas	nas	
universidades,	 centros	 de	pesquisas,	museus	 e	 outros	 são	 em	grande	parte	
experimentais,	 proporcionando	 a	 geração	 de	 conhecimento	 para	 aplicação	





impressora	 3D.	 Já	 existe	 uma	 ampla	 bibliografia	 de	 característica	 empírica	 que	
definem	a	utilização	desta	tecnologia,	que	nas	palavras	de	Ana	Beatrix	Linardi	et	
al.	apontam	a	sua	aplicação	como	facilitador	na:		
[...]	 definição	 de	 uma	 gama	 de	 conceitos	 que	 situe	 o	
deficiente	visual	diante	das	obras	artísticas,	estabelecendo	
conexões	 e	 referenciais,	 para	 que	 ele	 possa	 ser	 capaz	 de	




o	 apoio	 de	 softwares,	 assegura	 maior	 fidelidade	 de	 reprodução	 quando	
comparada	a	peça	original,	visto	que	a	produção	de	uma	réplica		escultural	de	
determinada	 peça	 poderá	 se	 tornar	 inviável	 pois	 existe	 a	 necessidade	 no	
processo	 da	 cópia,	 de	 colocação	 da	 	 peça	 em	 moldes,	 processo	 este	 que	
poderá	 causar	 danos	 devido	 a	 sua	 composição	 material	 e	 estado	 de	
vulnerabilidade	física.	No	artigo	“A	impressão	3D	como	suporte	para	o	ensino	
das	 artes	 para	 deficientes	 visuais”	 os	 autores	 definem	 as	 etapas	 para	 se	
realizar	 o	 trabalho	 de	 impressão	 em	 uma	 escultura	 que	 demonstram	
característica	importantes	de	preservação	física.	As	etapas	descritas	são:		
[…]	(a)	Sequência	de	fotografias	da	obra	de	arte	abrangendo	
sua	 totalidade	 volumétrica.	 (b)	 Processamento	 estéreo	
fotogramétrico	 em	 ambiente	 computacional,	 para	 geração	
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articulados	 e	 da	 réplica	 da	 obra	 de	 arte	 em	 tamanho	
original.	(LinardI	et	al,	2015,	p.		567)	
Para	 traçar	 a	 viabilidade	 da	 Proposta	 expositiva,	 “Um	 Toque	 na	 Poesia	
Concreta”,	 foi	 realizada	uma	consulta	 junto	ao	Apoio	Técnico	e	Pedagógico	a	








grupos	 com	 deficiência	 visual	 ou	 de	 baixa	 visão.	 Para	 tal,	 deverão	 ser	 criados	
modelos	em	3D	dos	desenhos	das	poesias	para	que	os	visitantes	possam	com	
apoio	de	sua	sensibilidade	tátil,	conhecer	e	compreender	a	motivação	das	obras	
expostas.	 Como	 complemento	 facilitador	 de	 entendimento	 ao	 público	 com	







primordiais	 para	 realização	 de	 tal	 proposta:	 (a)	 No	 ambiente	 expositivo	
deverão	ser	apresentadas	seis	obras	de	Poesia	Concreta	a	serem	definidas	pela	
curadoria	 do	 evento,	 considerando	 inicialmente	 obras	 que	 possuem	 	menor	
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complexidade	 em	 relação	 ao	 seu	 desenho	 e	 escrita,	 na	 forma	 impressa	
tridimensional	em	material	plástico;	deverão	 ser	 colocadas	em	uma	mesa	de	
base	inclinada	com	dimensões	de	110	cm	de	altura,	90cm	de	largura	e	70cm	de	
profundidade	 afim	 de	 facilitar	 a	 comodidade	 das	 mãos.	 Serão	 fixados	 em	
painéis	de	tamanho	A3	o	texto	das	obras	das	poesias	em	Braille,	impressas	em	
papel	próprio,	 somado	a	uma	 impressão	em	 relevo	 com	papel	artpaper,	 que	
apresentará	 aos	 invisuais	 apenas	 a	 forma	do	 desenho	das	 obras	 expostas.	O	
número	 de	 obras	 expostas	 não	 deverá	 exceder	 a	 quantidade	 descrita,	 pois	
devido	 a	 alta	 complexidade	 de	 concepção	 de	 imagens,	 signos	 e	 legendas,	
poderá	se	tornar	uma	atividade	cansativa	ao	público	invisual	e	de	baixa	visão;	
(b)	 A	 legenda	 de	 todo	 discurso	 expositivo	 deve	 conter	 suporte	 de	 áudio	
descrição,	 texto	em	Braille	 e	um	mapa	 tátil	 oferecido	ao	espectador	 afim	de	
identificar	 a	 sequência	 das	 obras	 e	 a	 arquitetura	 do	 local	 de	 exposição;	 (c)	
Produção	 de	 um	 livreto	 em	 Braille	 e	 em	 texto	 comum	 para	 distribuição	 ao	
público	em	geral	contendo	informação	basilar	sobre	a	Poesia	Concreta	e	obras	
expostas;	 (d)	 Desenvolvimento	 de	 um	 catálogo	 Braille	 somado	 ao	 texto	 com	
alfabeto	 latino	 produzido	 de	 forma	 didática	 para	 que	 o	 público	 visual		
interessado	possa	assimilar	os	tipos	de	escrita;	(e)	oferecer	a	ambos	os	público	
visitas	 guiadas,	 privilegiando	o	 acesso	 a	 grupos	 escolares,	 universitários	 e	 de	
entidades	que	tratam	do	assunto	de	inclusão	de	invisuais;	(f)	oferecer	vendas	e	
mapas	 guias	 ao	 público	 com	 visão	 para	 que	 ele	 possa	 explorar	 diferentes	
sensações	na	exposição;	 (g)	 trata-se	de	uma	atividade	experimental,	por	este	
motivo,	 será	 de	 suma	 importância	 ouvir	 o	 público	 de	 baixa	 visão	 e	 invisuais	
para	produção	de	áudio	descrição,	e	quando	na	execução	da	exposição,	ter	o	
suporte	 de	 um	 pequeno	 grupo	 de	 invisuais	 a	 fim	 de	 informar	 possíveis	
obstáculos	que	poderão	 influenciar	no	satisfatório	rendimento	do	evento;	 (h)	
de	 forma	 intercalada,	 fazer	 observações	 comportamentais	 e	 preparar	
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Por	 fim,	 a	 sugestão	 é	 que	 o	 projeto	 receba	 o	 Título	 de	 Ninhos	 da	 Poesia	
Concreta,	 baseado	na	experiência	de	Hélio	Oiticica11,	 considerando	o	 caráter	
experimental	 desta	 proposta,	 somado	 à	 criação	 de	 células	 itinerantes	 que	
servirão	 como	 uma	 opção	 de	 convivência	 para	 públicos,	 que	 são	 por	 vezes	
excluídos	pelo	simples	fato	de	não	se	ter	pensado	nas	dificuldades	do	próximo,	
como	exemplo	 os	 invisuais.	 	 A	 exposição	 poderá	 ter	 sua	 primeira	 edição	 em	
um	 espaço	 dedicado	 a	 salvaguarda	 da	 literatura	 vanguardista	 e	
contemporânea	 brasileira,	 com	 continuidade	 de	 um	 ano.	 Após	 este	 período	
novas	obras	seriam	alocadas,	as	anteriormente	exposta	deverão	seguir	 como	
uma	 exposição	 itinerante	 entre	 bibliotecas	 e	 outros	 equipamentos	 culturais	
em	 diferentes	municípios,	 criando	 antecipadamente	 uma	 rede	 de	Ninhos	 da	
Poesia	 Concreta,	 levando	 conhecimento	 e	 comunicação	 literária	 aos	 diversos	
públicos,	priorizando	os	invisuais.		
Com	o	planejamento	da	rede	será	possível	atingir	e	comunicar	com	um	maior	
número	 de	 pessoas,	 promovendo	 movimentos	 de	 conscientização,	
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foco	 aos	 invisuais	 é	 possível	 verificar	 um	 crescente	 interesse	 na	 procura	 de	
meios	 alternativos	 ao	 Braille,	 apesar	 de	 ser	 o	 mais	 eficiente	 modelo	 de	









Na	 obra	 de	 “Experimental	 studies	 of	 the	 quality	 of	 embossed	 characters	 of	 the	
Braille	 alphabet”,	 de	 Barckz	 et.	 al,	 os	 autores	 fornecem	 dados	 de	 um	 estudo	
	 MARIANA	ESPEL	DE	OLIVEIRA	
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empírico,	 que	 definem	 parâmetros	 físicos	 favoráveis	 à	 leitura	 de	 textos	 na	
modalidade	 em	 Braille	 e	 surpreendem	 ao	 mencionar	 que	 existem	 diferentes	
padrões	na	codificação	nos	diferentes	países,	conforme	a	citação	abaixo	descrita:	
[…]	The	Braille	alphabet	has	been	used	for	over	150	years,	




o	 cidadão	 invisual	 poderá	 encontrar	 com	esta	 problemática	 quando	 em	outro	
país,	sendo	a	comunicação	mais	uma	barreira	para	sua	relação	intercultural.	
Retornar	 aos	 antecedentes	 do	 ensino	 aos	 invisuais,	 que	 consistia	 em	 letras	
relevo,	parece	algo	impensável	quando	um	método	já	se	encontra	consistente	
como	padrão	de	utilização	global.	No	entanto,	é	possível	encontrar	entusiastas	
desta	 ideia	 que	 realizam	 estudos	 empíricos	 demonstrando	 a	 eficácia	 e	
vantagens	deste	método	quando	acrescido	ao	ensino	de	códigos	em	Braille.		
Destaca-se	um	projeto	realizado	no	Brasil,	denominado	Tipo	Tátil:	material	de	
ensino	 de	 tipografia	 para	 deficientes	 visuais	 realizado	 por	 alunos	 da	
Universidade	 de	 Brasília,	 projeto	 publicado	 em	 2017.	 	 Neste	 trabalho	 foram	
apresentadas	 letras	 de	 madeira	 em	 relevo,	 para	 serem	 tateadas,	 com	 o	
principal	 objetivo	 de	 analisar	 a	 forma	 mais	 eficaz	 de	 reconhecimento	 dos	
formatos	 das	 letras	 aos	 invisuais.	 Os	 resultados	 foram	 positivos,	 mostrando	
semelhança	 mesmo	 quando	 comparado	 ao	 indivíduo	 que	 enxergou	 por	 um	
período	breve	de	sua	vida.	O	autor	afirma	que:	
[…]	 Aplicações	 relacionadas	 com	 objetos	 do	 dia-a-dia	 e	
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this	 universal	 typeset	 for	 Tokyo	 Olympics	 and	 Paralympics	 2020	 to	 create	 a	
truly	universal	space	where	anyone	can	acess	information”	(2017).	Afirma	que	
raramente	se	vê	o	Braille	implementado	no	espaço	público,	entende	que	uma	
implementação	 conjunta	 irá	 promover	 este	 tipo	 de	 sinalização.	 Também	
salienta	um	 fator	negativo	da	codificação	em	Braille	 -	não	 ter	a	possibilidade	
de	 se	 expandir,	 fato	 este	 possível	 com	 o	 alfabeto	 NEUE,	 salientando	 a	
facilidade	de	implementação	em	diferentes	modelos	de		infraestruturas.	
O	 estudo	 de	 Takahashi	 já	 influência	 o	 ambiente	 cultural,	 pela	 facilidade	 na	
impressão	de	 legendas	 táteis	e	a	possibilidade	de	 ter	apenas	um	 formato	de	
legenda,	 deixando	 de	 lado	 a	 complexidade	 da	 codificação	 em	 Braille	
tradicional.	Em	Bilbao	foi	publicado	em	novembro	de	2016,	o	projeto	“BLIND	
WORDS”,	 em	que	Núria	 López	 relata	 a	 funcionalidade	 de	 inclusão	 do	 uso	 da	
tipografia	mesclada	ao	Braille:	“Así,	acercamos	la	tipografia	del	mundo	visible	
ao	invisible”	(2016,	p.	3).	
Na	 figura	3	é	possível	observar	de	maneira	 ilustrativa	as	 letras	A	e	B	 com	os	
respectivos	 códigos	 no	 corpo	 da	 própria	 letra	 em	 relevo,	 sendo	 apenas	 uma	
simulação	com	base	no	alfabeto	NEUE,	conforme	referência	(Takahashi,2017).	
Por	 fim	 a	 impressão	 em	 3D	 se	 torna	 facilitadora	 tanto	 para	 reprodução	 em	
textos	Braille	e	até	mesmo	na	utilização	do	alfabeto	NEUE,	pela	sua	capacidade	
de	 reprodução	 repetitiva	 sem	 falhas,	 controle	 de	 dimensão	 do	 relevo	 e	
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A	 revisão	 bibliográfica	 e	 pesquisa	 em	 equipamentos	 culturais	 realizada,	
quando	na	procura	de	modelos	para	inclusão	de	invisuais	e	pessoas	com	baixa	
visão,	 demonstrou	 uma	 efetiva	 viabilidade	 na	 incorporação	 da	 tecnologia	 de	
impressão	em	3D	com	os	demais	dispositivos	que	auxiliam	nas	atividades	deste	
público	 em	 atividades	 culturais.	 	 Cito	 como	 exemplo,	 exposições	 de	 artes	
plásticas	 que	 são	 comumente	 realizadas	 em	 galerias	 de	 arte,	 e	 mesmo	 nas	
bienais	de	arte	contemprânea,	como	a	internacionalmente	reconhecida	Bienal	
de	 Arte	 de	 São	 Paulo,	 que	 dedicou	 em	 1998	 em	 sua	 24ª	 edição	 um	 roteiro	
interativo	 com	 obras	 de	 Tarsila	 do	 Amaral	 em	 relevo	 passível	 de	 toque12.	
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demonstrado	 é	 o	 Museu	 da	 Terra	 de	 Besteiro	 em	 Tondela13,	 Portugal,	 que	
aborda	 temas	 como	 comunicação	 da	 cultura	 material	 de	 uma	 determinado	
território	e	comunidade,	onde	se	expõem	características	culturais	do	cotidiano	
simples	 da	 sociedade.	 Para	 facilitar	 a	 comunicação	 do	 discurso	 expositivo	 o	
museu	disponibiliza	uma	maquete	 tátil	de	 fibra	de	vidro,	em	alto	 relevo,	das	
imagens	 existentes	 na	 estação	 de	 proteção	 de	Arte	 Rupestre	 de	Molelinhos,	
Tondela,	 Portugal,	 que	 	 possibilita	 ao	deficiente	 visual	 reconhecer	 o	 delinear	
territorial	do	local	e	as	gravuras	lá	existentes.	
A	 imagem	 sendo	 fator	 determinante	 para	 a	 compreensão	 deste	 tipo	 de	
comunicação,	 torna	 se	 imprescindível	 a	 constante	 dinâmica	 de	 entidades	
culturais	 se	 atualizarem	 para	 obtenção	 de	 meios	 que	 facilitem	 e	 se	 tornem	
atrativos	para	diferentes	públicos.	
A	 proposta	 aqui	 apresentada	 possui	 um	 caráter	 experimental,	 para	 sua	
concretização	é	de	suma	importância	a	criação	de	uma	equipe	interdisciplinar	
que	 realize	 estudos	 e	 experimentações	 para	 entender	 as	 necessidades	 dos	
invisuais	no	que	diz	 respeito	 ao	entendimento	dos	 conceitos	 abordados	pela	
Poesia	Concreta	e	sua	devida	compreensão	tipográfica.	
Uma	dinâmica	 itinerante	poderá	proporcionar	aos	 invisuais	uma	nova	opção	de	
convívio	 e	 oportunidade	 de	 inserção	 em	 ambientes	 de	 comunicação	 do	
conhecimento,	podendo	os	Ninhos	da	Poesia	Concreta	realizar	oficinas	de	ensino	
da	 Tipografia,	 abrindo	 assim,	 novas	 possibilidades	 dentro	 do	 contexto	 hoje	
padronizado	 -	 o	 ensino	 da	 codificação	 Braille.	 Considerando	 os	 Ninhos	 como	
fontes	facilitadores	de	relação	interpessoal,	reserva-se	também	nesta	proposta	a	
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